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o Ministro da Marinha acaba de .aixar ÍlT)PQrtJll
te áto, criando uma nova Força Naval, QQm ai liini_.�
des que integravam a extinta Divisão de Cr�4.rc��
acrescida dos navios mineiros <Canecas, c:C.ra..-dali'»,
<Camaquan> , <Cabedek», e ainda dos doís ga�-i.�'�
rinos recentemente cedidos pelos EE. lJY.C. Postal, 34 • .Fone, 86
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LAGUNA - Sta. Catarina DIREÇÃO: A N O X I

DOMINGO

-

ASSINATURAS
Anual •••• ,.. 20$000
Semestral ••••• 10$000
Avulso ••••••• $400

Ram;;lIA
I
vem sendo
graças

Assinalou o dia 24 do corrente o transcurso da data na talicia do
eminente e preclaro homem público, sr. cei. Vidal Ramos. Este nome evoca,
no Estado, um longo período de iniciativas benemerítas e fortes. Consagra
uma vida cheia de abnegações e desvelos á causa de todos os catarinenses.
Com a psssagem dos anos, ao invês de diminuir, ainda mais se agiganta a

projeção desse homem notavel, que foi. em Santa Catarina, o iniciador de um

vasto e glorioso programa governamental: lnstruç io e Viação. Encetou-o

com animo e fé, numa êpcca remeta, em que tudo estava por fazer. E levou
avante a sua dificil missão, construindo no Estado os primeiros grupos esco
lares e rasgando nas serras as primeiras estradas de penetração.

Foi duas vezes governador, deputado e senador federal em varias Je
gislaturas, Trabalhou porfiadamente, durante cincoenta anos de vida pública
militante, em prol de todas as grandes e nobres causas catarinenses. Foi no,

início do seu segundo governo, em setembro de 19!0, que, da janela central
do antigo Hotel Macedo, desfraldou sua bandeira de reivindicações e congra
çamento. cuja divisa era Instrução e Viação.

A vida de Vidal Ramos é um ensinamento fecundo, umg lição de
CIVismo, um exemplo a todas as gerações no Estado. Honestidade irre
prcchavel, cara ter imáculo .e reta, espirita sereno e j usto, propenso, sobretudo
á harmonia e á paz.- Em todos os seus governos, unificou os cacarinenses,
com o aproveitamento de todos os va!ores, sem distinção de credos partidarios.
Foi um forte e justo. E' o mais elevado, o mais límp_ido e o mais esplendo
roso patrimonio moral de Santa Catarina.

Felicitamo-lo, sincera e jubilosamente, por mais um ano de vida.
E ao seu retiro da Tijuca, na Capital da República, irão ter aS expressões do
nosso respeito e profunda admiração ao glorioso catarinense.
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,
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- Nada! ... Traze os fascistas, A' noitinha
Calmava-se; revendo os continentes,
Gs olhos põe num mapa que acarinha
E afaga a rir com mãos irreVerentes.
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II Cei. Vidal

,João de Oliveira, Advogado,
.
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A VINGANÇA DA PORTND
_ (Par6dia)

Era um.costume velho que ceIe» tinha.
Forçar as portas das nações tementes .

....,... Co'as portas d que tens ? .. O Duée vinha
IS perguntava. cEie', cerrando os dentes:

Uma vez, ao forçar a porta, q u a n do.
Foi para a Rússia, o coração o empolga
E diz: mais devagar ... Pára, hesitando.

Aviso dos I Poderão candi

Correios datar-se ao
\

c. P. ,O. R.

Nisso, a Porta do Cáucaso lião cede,
E ceie» vê que das m a r g e n s lá do Volga
Von B o c k como um doido retrocede.

Nunes Bettencourt

R 10 (AN) - Como me ..

dida decorrente do estado
de guerra, a repartição dos
C(Jfreios e Telegrafas avisa
o pública que, doravante,
não será expedida qualquer
c@rrespondencla destinada
BQ exterior, que for postada
sem a residencia do reme

ten�e,

Si, de um lado, a Nação
dispõe os seus elemento� de
defesa e mobiliza as suas for
ças de terra.e mar, de outro

torna-se indispensável que
cada um, no 'leu setor de
atividade, multiplique esfor
ços e até mesmo permute
auxilias com os vi2inhos ou

companheiros, para que o

nosso potencial econQmico
não �ofra alterações, � não

RIO, 20 (A.N)-O Mi
nistro da Guerra autorizou
se candidatassem ao C. P.
R. O. os reservistas estudan
tes de medicina, cancelando
sua proibição anterior,

essistencis á infancia. -

realizada em Santa Catarina,
esclarecida inteligencia do In-

Nereu Ramos
á
terventor

(I)alavra§ d() [) [".
I

I

II
, I

Conferencia do dr.' Paulo Carneiro, proteção á infancia consti-

'do d H
.

1 d Carid d d
tuíu e constituirá uma preo-me ICO o ospitaíc e an a e a cupação precipua dos povos

Laguna, proferida no Teatro 7 de Se- civilizados e o Brasil, no seu

tembro por ocasião da solenidade I ritmo �e progresso, ol.ha pa-
,

ra a cnança com mUito ca-
de encerramento da «Semana da I rinhe, e nele, ela encontra

Criança» .
um apoio decisivo e uma

orientação firme.

ground cootrij,úi �e um ��,
do acentuada �Jfa S, tn:{!w.
ria frsica. moral e inte1accltill
da criança. [n.feli�te pa
ra mostrar as suas Vll!Ull.,.;
gens, ainda. temes �e reeer
rer ás estatistícas e ii eJ('pe.
riencia de outras nifç;S01� de
vez que, eMbora já �e t��
realizado, neste Sentido, al_'"
ma causa em nosso ;)<lí9, aitt.. ,·
da não dispomos de ftIJMtfi.,
ros para mostrar e etue ii .

foi realíaado, e e �ile sei .e••i
seguiu.

'I Atendendo ao honroso
convite ,que o i.lustre colega

.

I dr. Jose Ribeiro Martins,
. jovem e esforçado higienista
a quem em bôa hora foram
entregues os destinos do Pos-

tau 'para, corno elemento do O assunto que me coube
corpo mé.iico lagunense, cum- 'é a nova tese que empolga
prir a minha tarefa. , a todos 0:>5 e.'u .adores moder
A S�mana da Criança quelnos: os cPLAYGROUND.S •.

amanha. se enc�rra e uma A construção dos playgrodas muitas sadías realiza- unds deve ser olhada pelas
to de Saúde local, aqui es- cões do Estado N o v o . A autoridades como o primeiro Aisim é elo�tj�nte e-ItJlr .-

objetivo para a realização que nos revela MII(lJ;teMi�t�'
........... III1I1l1••SIl ...... II•••••••••••••••••II... do problema da educação fí- em �. Yor,k. no espaçtJ éli!'

sica. Uma cidade que tem o
21 meses, foraM t'ttorta� .,.

seu modema playgrounds é 'cril3nç'ss e feridas l'Õ t;or IU.�
sem nenhuma dúvida I3Ima tomoveís, 20 Mortiss r>Ol\' ,.�,
cidade feliz. Aí vemos entre des; 1()4 Al:lrt!is e 23 terid'll�'
os risos da saúde e os esfor
ços bem dirigidos, a <celula
mater» da robustez ftsica de
uma raça. J á é de observa
ção corriqueira que o play- (G(:rrtb'tt:)� ha JI',:_"_j:

'Ainda a Semana da ériança
Publicamos a seguir o oficio dirigido ao operoso e

dedicado médico dr José Martins, pelos drs, JUiz de Di
reito, Promotor Público e Advogados da Comarca,

«Laguna, 22 Outubro de 1942.

por trens, Corn a 'eOft.5truÇ\l'iIJ'
dos playgrounsds, e.� -:fiM:-

Exmo. Sr. Dr. José Martins
M. D. Diretor do Posto de Saúde'

.......... 11•••••••.111' ,....
-.

T�ndo��::�O ao nosso oonhecímento o s��e;so ,0-- " Cruzeiro' ...�
conseguido nas festas de encerramento da Semana da
Criança, organizadas tão brilhantemente sob as vistas e na I

II

n'
.

G. ') ddireção de V. Exa., apresentamos-lhe com este os nossos

I
1 guagern lla 'a a

agradecimentos pelo honroso convite especial com que,
'

num gesto de elevada consideração e deferência, tanto nos

I e escritadistinguiu.
'.

)

II' Receba nossas calorosas felíc.rações pelo grande, "

exito e alcance social da interessante e util festividade .oe acordo C?� o.de�reto"· 5$000 - Cr. '$5,0� :kiÃ"
cívica, 'eficientemente organizada pelo POSto de Saúde lo. le� por que fOI instituído o cruzeiros] moeda, -r-:

cal, de que V Exa é criterioso 'e esclarecido chefe. <Cruzeiro», damos abaixo 10$000 - Cr. $1�;00' (�.J;
Desejamos deixar aqui expresso que as signatários u.m quad�o c?m a equivaleu- cruzeiros) cédula.

.' v-:

deste estiveram ausentes da reunião realizada no Teatro era em mil reis, a grafia, a 20$000 - Cr. $2�,&fHviJ!l-
local, por força de circunstancias.

'

expressão falada e o tipo: te cruzeiros) cédula,
o_

$100 - Cr. $0.10 (que se 50$000 -Ci'. -$5Q,TJD-_;(.],n.-
lê: dez centavos) moeda. . coenta eruzeiros) €êduhi'�

, .

$200 - Cr. $0,20 (vinte 100$000 - Cr. $f&O'.•';
I centavos) moeda.. (cem cruíeiros) eédul'a.? ""

I $500-Cr $0.50 (cínco@-A-
__ 200$000 .-"-. tI' $2,Q�:bl

ta centavo» moed-l. (duzentos cruzeiros) eéduia,',
1$000 - Cr. $1,00 (um 500$000 - Cf- '$Joé)�&

cruzeiro) moeda. ,(quinf)entcs cruzeiros) e�dula
2$000 _.:_ Cr. $2,00 (cru- 1'.000$000 -- CI' $1 M6,M

zeiro<;) moeda. I (mil cruzeiros)' séclura, ..

A t e n c i o s a m e n t e,

EdgarJ Abreu de Olivgira, J uiz� de Di,reito.
\'ii aldyr Pederneiras Taulois, Promoto'r Público
Francisco R. Coelho, Advogado
Mário Greenhalgh Cabral, Advogado

,' ...

TOI ' .

Op u

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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2 CORREIO DO SUL, 25 de Outubro de 1942

A essisfencia fi in lenc ie
inanação Yankêe, encara o prl'-Ilinha de conduta, para um

blema do playground quasi fim elevado, só alcancavel á
que com corolario d� da es- custa de sacrificios, ainda
cola. E alí já constitue be- que dolorosos, dos instintos
nemerencia muito comum a quotidianos.
doação de terrenos apropria- São de Fernando de Aze-
dos para da' con,truçã� de'lEtes vedo, =v=. educadlor pa- ) CHUNG-KlNG, (U P.) tro britaníco sr. Wistonparques e. recreaçao. -n tricio. as seguint es pa avras:

_ A China parece ter che- Churchill, concebida. maiscada bairro ergue-se um c rm- KO, jógos infanr ís não _:e Angelo Lezzero ' gado' ao ponto de conseguir,po com responsáveis técnicos j consideravam antes, senao I'
,

e o eliminação' de um dospara a diversão dos meninos I uma espec ie de distração I Ad I .' V ._

L .'

ti
'

ii dA"os A's�'iÍn�ntl-eC!. dA e meninas. Em revista. que I anódina senão c o m o um a glS,d arejao ézzero mal� antigos. mo IVO e
�A � I. i:IJ lU '

, . 'I d f I
queixas contras 8S poten-.

,
,

' nos chegou recentemente, ti-I meio agradave � azer trans
, .

"'d'
.

dí118(;01\11'ElO 'DO SUL"I vemos a oportunidade de ve- bord r um supefluo aprovei- comunicam dOS. sedus ddml�os e eras �CI entadl� nOt qude IZ'li!llot
'j ,

. .
. .

d p s rerues O noive o . e ;sua respeito aos Irei os e ex- países orientais, inclusive a"

.

rificar que entre as muitas tarnento de energia, quan o
('j'h V d S ti' "

. .

lid d Turquia, na idadede m�JI'a.
"

,

bôe .'. A

d K 1 G CI' d 'e ri a an ii com o sr, e em- tra-terrrtorra I a e, uma vez
-'Está percorrendo o sul- I afim de, com a contribuição l?as ço, I�as que dnos dvem e ar �ros i e tapare de

VI -

brlno d,! Silveira Fragoso/ no que os Estados Unidos e a. .

d d
.

'1' a por interme 10 e uma rarn por em re evo, e um
di 1 d 'G B'_' h Durante muitos anos issocatannense, em cobrança e

I
e suas assinaturas, auxi iar- 'd '-

di. T
-

bi 1'" I Ia 1 o corrente, ran retan. a expressaramassinaturas do «Correio do nos para a aquisição de pa- R� erosa o�gar�zaçao
- que, la °A a signi Icaça�. lâ o�lca I a sua determinação, em ne- significou motivo de discor-

Sub, referente aos anos atra- pel, cada vez mais caro e da, cerct � an�s'b �em do JOlg�·como a�x\ la� o

es-, ibífiiisi±2! Iíi • !§í'?Çi>- goelar tratados com Chung- dia, especialmente na China
zados e a este ano, o sr.1 mais difícil. esenvo_ven o u::na ::! LI asa

I
envo vlm.,:m.o. os iversos

. King, nos quais ficará aba onde se verificaram varias
J Oã0 Bernardino de Oliveira, Seremos obrigados a sus- plantaçao da .tao ,cublçada msuntos existentes nos anr- As autortdades respen- lida essa cl -usula medieval. guerras de men�r importan-
que já percorreu a região, no I pender imediatamente a re- borracha, nos infelizes tem.- mais e nos homem, e,. de

saveis pela fiel execução O ministro das Informa- ela e alimentação de, cons-fim d� ano passado, .: messa do :Correi? do Sub pos que correm, - ha .al�� o�tro l�do, seu �x�r��rdl��� ções, sr. Wang Shin-Chlen. tantes ,ressentimentO) ?OSPedimos para o sr. J oao

I
aos

qU,
e nao satisfizerem o

em ple�a selva da nql,llS,sl no valor edu�atlv. o das Estatísticas Mi Htares manifestou, que a China I chineses .

para com os palse.sBernardino a bôa acolhida seu pagamento, que é d e
ma bacI� amazonense alem to de vista flSICO, intelectual

• • confia em ue as outras 0-
ocidentais .Flc�u formal i-

de todos nossos assinantes, 20$000 por ano, de hospitais, escolas e.tc., e ,moral e o ?apel que de- podem eXigir, sempre que
tencias se�irão o exem�lo I zada pela pnm:_lra vez, de-,

'. tambem um modernlssl�8 sernpenha na m!ancla, a�se-I houver dúvida quanto á' dessas duas grandes demo-I pOIS da rebelião dos <bo-� . � � + + + + +, + + dê. � ,� playground, para recreaçao gurando aqursiçao de quali- . .

I " F xers> quando em 1902-
w w w w W W

d filh d
'.. ..'

°d d d I cracias, me u,lve a rança 1903 C- B h�. � os I os os, sermguelro". dade�, CUJa Importancta a I verael' a e e qua quer de Vich .

I
,

a ,ra� retan a_: osW

B
..

t' I' B
· 'w Nestes camros de recrea- criança sente, por ataVismo,

.

f
-

. D' Ytambem o s Sh' -I Estados Unidos, o J apao e,

OSpl a gm'oDII ção, começamos a educação e que tende instintivamente ln ormaçao, que e a da Ch.1sse .

r. lo
loutras potencias concoràa-+

.',
"

U'
.

_* f,isíca do futuro homem, e, a adquirir O, jog)S de recrea- o

f
. I�n _9ue 'fnas proxIlTIbasl.dne-1 ram em abandonar seus pri-h _

/h
'

.. .,

ln ormante prove o que goclaçoes Icarao a o I as
'1

. .. _

d
�

'"

'

� meus sen ores, nao a me- ção devem constituir a pnncl-
til d t t 'd VI egtOS espeCiaiS «tao ce oW W Ih d'

,

'd d l'd d d d
- declarou A má fé consti ou ras c ausu as e _ra a os I

d'
- .ormedlcma_p�e�entlva o pai mo aI a e Se,edu�açao

• - -

que a China mantem

comllcomoacs�on
lçoes Imperan-+'

' li'A M () � • Á + que a e ucaçao ISlc.a, fisica da Criança, ao ' ) e que tUe crime c o n t r a a se- outros países estrangeiros tes na ma o permitissem ».
.

.

Podem-se resumir em 4 a ginastica, ante; ?OS 8 anos.
concernentes ao me�mo as- Entretanto, as potencias re-+ Instalado para qualqu�r jnte�venção de alta cirur- +, os p�stulados das_van,ta�ens deve ser uma sert:_de exer- gurança nleiona •• (D. E.
sunto, ' I c�zaram desligar-se desses

•.
gía. Tratamento cltmco e CITUrgico da. tubercu- SOG.HllS da educaçao fI s I c a CICIOS hlstofladm, ' c o m o

O
.

I" Ch'

I
d i r e i tos apesar das,

I
! ,

l' -

d
�.

t di'; .

t n'd de de M.) genera ISSlrno lang -IO'3e pu manar e Olsea; toracop astlas, secçao e W nos Jovens, aumen an o e es Ja tivemos opor u I a

K
.

Sh k d'
. . gestões chinesas tanto na

, aderencia para correção de pneumo- a média: ver aqui em Laguna, numa ,ai e trlgll,J uma me�- .

.

.

,•
'

torax àrtificial. '+ lo'� da disciplina e disci- festa que a todos d e i x ou� :,agem telegraflca ao presl- ConferenCia da Paz em Pa-
... Ai&. plinidade, induzindo neles o recordações, - em que a dente Roosevelt par� lhe ris como na Conferencia de... Ti:�tament� das sequela - da paralisía infantil e T hábito de obedf'cer as leis e criança faz a ginastica pela A' S A S a��adecer a voluntana. de- ,Washington .. da epilepsía, '

'

(:I'i
DE ALUGUER, clsao dos Estados Unidos -• ' + á higiene;' imitação.

GRANDES E PEQUE- no abandono de tais direi-RAIOS X ...:._ LABORATORIO 2° - da sociabilidade, A 1 e m do exe cicio, na
NAS, COM TODos os tos.

----------.....

·d d
Â

d I d
. competição orientada, o edu-

,

T, Eleti'icl a e médica '..... esenvo ven o os semlmen·· REQUISITOS DA HIGIENE, BA-
U. f

. COMPREM OU ASSINEM
•

"

f cador terá a oportunidade de ma outra mensagem OI

I
...

'

� toS que comtituem os un- NHEIRO ESMALTADO, CHUVEI-, ... ..'. . CORREIO DO SUl,
.... MaDlOO5: � damentos da familia e da analisar as tendeocias de

RO DE AGUq\. QUENTE: E FRIA, d!flgtda ao pnmelro mlOIS- ....
+

:

• nação; cada um, ob,ervar as bôas e
ETC. VER E TRATAR NA RE-

Â. ,., dI) f"'-F C?d ed 'd �_dr � VR i � dJ. 3° - da atividade, fa ;o�:;,�pa��ca.;:���� :�:::;� DAÇÃO DO <CORREIO DO SUL>.
W f"(1);ma o pe a aeu a e � lV"" 100AIl 00

,

iO ",e ane1f<!l" vorecendo O hábito disci-LtVre dooome de Ortopedia e Clrur�a Infantil da Faeul-, A •• de, exaltar e corrigir estas

+. dade da MediCina de Porto Alegre • ! plmad?, d'1 esfor�o.quotldla- A construç�o de playgro- aatIXx:x:xxxxxXJ:xxXXX%U
, ,1!1lx,c1rufgT'ão c;lo San?tono Belem e da Santa no e aa ogensa a matlvlda- d d s encaradd noBra-Casa de Porco Alegre, de' un s. eve er. Ad FI+.

_ + :_ 40 d
.

r_
sil como um corolanodo,pro- emar ores

[) ,._ V I � t () r M e n d e � e cara te:, propo"
grama de assistencia a in. I

.......
. clonando a .capaCidade de, diA .Noite Ilustrada>, de 6W Formado pela F. de Med1cma do Rio de Janeiro. Chefe '*' I f"" d d I � fancla, que vem sen·, o rea 1-

d
'

ic!(!) Serviço de Saúde da Força Policial do Estado. Com ' es OrÇO � ,e vonta e"
.

evan I zado em nosso País e que,
o corrente estampa, na

,

•.
;. .'

prátic-a 'rios Hospitais do Rio de J aneif('). + do os Jovens a dlflglrem I em Santa Catarina, graça, á capa, a

fmOgra,f!a de uma ."'1

I todas as suas faculdades, I 'd 'nte'l'g�ncI'a do turma de alunos do Curso de..... ... � 4.. ..& � .410. � .dii>. & Â>.. A � . , esc arecI a I ,,, .

,

f\ P
o

f" d C f °t
.

... 'T" W W T 'W "W "IP' ? '� T, T W segundo uma dt:termmada
Interventor Nereu Ramos, I ��I.o�s r nst�tore� dJe M�n- a n I I C a 'o ra . e o n e I a ri a
tem 'encontrado um decidido g",1O os, no Ia e anelro,

apôio. Tem ·se rcB lizado aqui �n�re eles �estaca-se o nossQ Ium dos mais completos pro- Jovem e dt:d,cado conterraneo,
,

gramas de assistencia social sr, Aden:ar Flor�s, Somos I

e os frutos já começam a ser g�ato ao. Jovem aViador, pela
I
c o I h i dos e não será de se I fotografia que teve a gentl-
t h S a este vasto

leza de enViar-nos,ex ran ar, e, '

I d·
. �

I
Madre, deste município, caminho já percorrido, venha "uX:UZ:XXXXXXXXXXXXXX)

00 'In rredindo viinte e Uma braças juntar-se como complemen
de frente por cmcoenta bra· to, a construção dos playgro- Escrituraçiio Mercantil __ .

ças de fundos, ou sejam unds em tôdas as cidades de
Parte teórica e prática,(5,203 ms, 2) cinco mil e Santa Catarina.

_ arimétlca comercial.tt.. V • .I () �usentos e treis metros qua- Çom a sua c?nstruçao ;.�-
, "

De .

drados, fazendo frente ao Rio I tar.a o poder publlco contrl- Guarda.. livros
acordo com. o art, 34, dos est�tutos dest� soc e- Tubarão, fundos com quem II bumdo para que seja realiza- diplomados e com longa prá-IIdad:� �evo ao conheCimento "dos, srs, SOCIÜS, que tera lu�ar I de direito, extremando pelo da- em n03sa \atrta a maxI- tica lecionam, por preçosno

,.

dia 25 do corrente mo, ClS 14 horas, a assembleia lado de cima com terrenos I ma que traduz a felICidade .módicos, habilitando ialunosord}riaria, pa.�a a eIeiçã� do pre;id.ente, notan�o-sc que pa- deMarcelino José Claudino' s u p r e ma. de. um povo: para concurso!> em Bancos,ra ,essa reul':uao, far-se-a uma umca e exclUSiva convoca- e pelo de baixo com terras «Mens sana 10 corpore sano» Repartições Públicas, etc,ção,. -:ie José Mendes, adquirido Encarregam,se, tambern,.
Laguna. 19 de outubro de 1942. pelo,inventariado por compra

C d p
tanto nesta cidade como em Ifeita a Tomaz Antonio da a' erneta erdida todo o Sul do Estado,,, deJOAO RODOLFO GOMES, Silva em �scritura pública abertura de escritas comer-

lavrada, em 26 de Novembro clais, balanços, declarações
de 1940 no Tabelião desta Perdeu-se a caderneta nO de Imposto sôbre a Renda, e
cidade, e que está ttanscrita 7391 da Agência da Caixa quaisquer serviços concer-
'no Registra de Imoveis sob o Econômica desta cidade, nentes ao ramo. InO 2.820, avaliado a dez reis Pede-se á pessôa que a

,

A tratar ::om os srs, Hé;($010) cada metro quadrado achar, entrega-la nesta reda- Iio Duarte Pereira ou J ucy
e todo pela. quant.ia de qui-, ção. '

'

Fiuza Limd, nésta cidade.
nhentos e vmte mil e tresen· I

'

tos reis (520$30.0) E quem I **** ***** *** ********De ordem da senhora presidente, convido todos os o mesmo pretender arrema- iC ....�����������������������assoc,iados desta instituição, para a Assemb!éa Geral, a rea- tar deverá compareCer no ... or D-dO d 1\ *lizar-se na séde do «�ongres50 Lagunense», ás séte horas dia; hora e local aCima desi- iÇ �a.
*SI, .

t·
IS

I'da nOite de terça-!elra, dlO 27 do �orrentemês, durante gnados, ficando tod.:'s�ien�es oi( _.. *'
Q �,OS OS rIpo an-a qual se proceder? a um� prestaçao de contas, de acor-I de que a arremataçao e feita � �
ii 'I-do com os respectivos estatutos, com dinheiro á vista ou fia- -,... JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE""-

d
.

'

,
,, Não havendo numerl.o legal, fica desde já f.eita uma dor idoneo E, para que che- � / '* lOIS a -terceira basegunda. e ultima convocação para o dia seguinte, quarta- gue ao conhecimento de to- � Direção: Dr. João de Oliveira * tU'

- llIOfelfa, dia 28 de Outubro. dos os ,interessados, faz expe- iC *'Laguna, 22 de Outubro de 1942, dir,of,prdesentel edjtddl, que iC== C()[2�fEIC) [)() JUL ==* leelllra do -.l�Lages""sera a Ixa ° no ugar o cos-
• 'IIL,�, .

"',Yvonne Cabral Baumgaften tume, e publicado nos jor- �
Ef o semandrio de mdior circulação em Sdnta Cdta.rind � ,

'

.

Secretária. nais cDiario Oficial do Esta- -,... - ,* .

do, e no «CorreiO do Sul., *" PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *
rf' neste por tres vezes e na iC TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO, *'DI REITO uA I tiverem ncticia, que no. dia quele por uma vez. Dddo e � "-

DA .. LAGUNA 'I �3 de Novem�rci p, vindouro, p�ssado nesta cidade de La- -,... ASSI NATU RAS POR ANO ••••• ,.. 20$000 �
as 14 horas; á Rua Vaiunta- guna, aos d�senove dias do ! : P�SEMESTRE .•.•• 10$000 1-Edital de citação digo de rio Carpes, n° 4, no� Edifício mês de Outubro áo ano de '7' �, , do F6rum, nesta Cidade de mil novecen'tos e quarenta e iC L,er O «CORREIO DO SUL» é ler o jornál *praça com o prazo de 30 Laguna, o porteiro dos audi- dois. Eu, Jaime de Oliveira, ic de 'maior divulgl,\ção na terra catarinense *dias torios trará a publico, prégão, oescfr!vãO vi�alicio dOdCicvil, iC REDAÇÃO E OFICINAS

.

*de venda e' arrematação, a r aos e mais anexos a 0- � �oDoutor EdgarJAbreu de quem mais dér e maior lan-·. marca de Laguna, que o da-. '7' RUd 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 �
Olivtira, Juiz: de Direito da ce of'erecer acima do da aVa· tilografei e subscrevo. (A) • Telefone.' D 86

*
Comarca de Laguna Eitado liação, eis seguintes bens pe'r- Edgard de Oliveira Juiz de � iretórid, *Q!� SantA Catari'na, na f&�mil tencentes�1O espólio de Olino Direito, Confere com o ori- iC *'da lei, trtc. Joaquim Ferreira: - «Um ginal. Data supra, .. L A G 1:T NA

.......
• Santa Catarina �

Faz saber aos que O' pre. ternmo de banhados não Jaíme de Oliveira it
, '

' *
��n.te edi�al virem ou dele culti.vados, sitblado no lugar Escrivão *�••�""••• if ....*....**

(G,nclH�ãQ da 1 a. página) I do as cal ateristicas físicas de
-, cada um, para o seu adestra-

vadas cifras foram conside- menta e preparação para no-

ravelmente diminuidas. vas fases da, Vida, E o' que
,

se verifrca e simplesmente
Nestes parques para recrea- assombroso, Segundo estudos

ção da petizada, sob orien- recentes" a dclinquencia in
tação médica, são dada ás fantil, numa rigorosa analise,
crianças os brinquedos e jo- encontra SUd causa, na falta
gos de competição, de acor- de recreação. A adrniravel

,

Os Estados Un.idos e a Inglaterra desis�em
dos seus direi os de· extra..territorialidade

ou menos nestes termos:
«A extra-ter ritorialidade,

direitos 'tjue excetua da ju
risdição local, - foi insti
tuida na China e em outros

./

Compra-se qualquer quantidade de noze� e m'3.m)
nas, paga-�e bem e á vista. - A Bianchini, Laguna,

ULICI n ca

Clube á sua distinta freguesia que diariamente apre
sentará grande sor.timento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e ,Fra,,-

cês,' ainda não c:onhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açutar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

,

Todos os domingos, á tarde, faremos
(' pão Rosêt:a

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

II
l°, Secretário

Aceitam-se encomendas de qualquer dos arti
gos acima mencionados, de 'toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

._

:"Associação Beneficiên"
cia Lagunense"

o pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

Rua Conselheiro jeroninl0

RIO, 19 (D T.) - Tele-I da Si! va, marinheiros Muri
grama 'de Belem diz que a lo Santana. José Antonio ela
terceira baleeir3 Lages, diri- S i 1 va, Valdem'1r Roch:l,
gida pelo imediato Alvaro Fran-::isco de Sousa -Vieira,
Rodrigues Martins, depois. primeiíO maquinista Antonio
dç navegar sete dias fusti- Barros de Negreiros, terceirO'
gada por um vento muito ma qu i n i'il t a Isaias Pinto
forte, chegou diretamente ás AIYe�, moço Pedro Quiri1'ilo,
escadinhas do Cais do Porto fogúista M i g u e I e Elói
Velho, em Belem, a LIma Damasceno., Severino J ° a
hora da madrugada trazendo qui m do Sa:::ramento, ) osé

'

os seguintes náufragos: se- Augusto de Lima, J uvenalgundo piloto Nilton Agosti- G mes Ribeiro J 'B t' _h D "

d'
o

, Jse a ISn o orta, primeiro ra 10
. .

Agostinho Barbosa, me5tre ta de Oliveira e segundo
Bernadino B a tis t a Pire�, cozinheiro ArniliQ Gonçalveij
carpint�iro Zacarias-Çiomes dc� Mp�rj.l,

JUIZO DE
COMARCA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(DO NOSSO REPOR TER A R A G li O)

,

A

·tem
rasgada

valôr
.' . ruo 20 (M erídional) - O diretor da Caixa de Amor
.' I tiz rção, entrevistado por ·um \ e spertino. afirmou que de

acôrdo com a lei, as cedulas dilaceradas, desde que sejam
.

)1 verdadeiras e mesmo com defeitos, não podem ser recu-
I Baía. Em· 1930 aparece a I suas entidades esportivas, i Considerações gerais] O terreno deverá ser�pla. sadas. A lei prevê multae para aqueles que recusarem re-

equipe do Paraná, arreba- têm disputado campeonato I do Basket-Ball no unido e permeável.Os ter- cebe-las. Quando a cedula tiver parte rasgada pela me-

O primeiro campeonato tando, o titulo. E' de espe- de basket-ball com equipes renas relvados não são adota- tade, far-se-a a tróca mediante uma indenização de 500/8
brasileiro de basket-balí foi rar que em breve todos os oficiais ou não de alguns SINTESE DO JOGO dos E' sem dúvida preferi- do valor da nota rasgada. Assim, sendo a cédula rasgada
organização pela C B. D., Estados se façam represen- países sul-americanos, prin- vel um piso de saibro fino, pela metade de 2$000, a caixa fará a tróea por uma cédula
em 1925, sendo os seguintes taro cipalmente do Uruguai, da O ?asket ball é .jogado bem batido, cobrindo uma de 1$000. A metade de uma nota de 10$, será trocada
os V. ncedores nos anos abai- No Espírito-Santo, Per- Argentina e do Chile. por dois quadros de cmco JO- camada de saibro grosso sob por uma cedula de 5$. E 0 portador da outra metade

nambuco, Ceará, Pará e • •
gadores cada um, possuindo I a qual ficará o cascalho que perdida, receberá igual quantia. Se porém. a parte rasga-

Amazonas a educação física Campeonato Bras,gel-I ambos uma cesta que deferi- facilita o escoamento das da, isto é, perdida, for interior a U'TI. terço .Ie cedula , a

e seu ponto culminante que ro de Basket-Ball dem e uma cesta que ata- águas. Quando o terreno sob tróea processar-se-á normalmente. Quanto ás cédulas .c om
são os esportes coleti vos, cam, colocadas geralmente estas camadas. não foi trata- inscrições Inconvenientes, gra vadas proposita .iarnente o

receberam nestes 'últimos (Nos Estados e Distrito em suportes vert.rcais, nas do de maneira a ficar abaú- interessado ou o possuidor da mesma requerá á adrninis �.

anos incremento notavel. Fede ..al) extremidades do campo. llada com as partes mais t-ração da Caixa. a sua substituição. a qual fará a troca
O Brasil oficialmente e 1923 - Espéria 10., Não sendo permitido CO(- altas no centro e as trais depois de satisfeitas certas exigências legais. urna ve� eu-

particularmente algumas de campeonato rer com a bola presa, o jôgo baixas nos lados e nas· ex vida a junta da Caixa de Amor�iza:ção.
1924 - Espéria

I
consiste, regra geral. em pas- tremidade.s,. são usados dre-I ��""'�Q,"",,"��� 'iI 1f4);l

'==--;;--;;zy-- 1925 Espériá sala a um companheiro de, nos especiais.

S
III

1926 - Espêria quadro. ou excepcionalmente I Com relação, á luz so.lar, ervlço de saúde da1927 - Espêria I correr batendo com ela no o campo dever: estar onen- -

1928 - Palestra l talia. i chão (s dnble s da bola), tudo tado �a dlre�ao. norte-�ul eronautlca1929 - Palestra Italía

I
com o fito de lança-Ia, da pata nao prejudicar equipe .1..

1930 - A. Ac'ética São maneira mais precisa, no in algum oi; qualquer que seja a O Presidente da Republíca assinou um decreto. crian-Paulo l terior da cesta atacada (pró hora da manhã ?U da t��de, do no Ministerio da Aeronautica, o Serviço de Saude,De 1931 a 1936, o pa-\ pria C�St8), ao mesmo tempo em q.ue se �eal�ze .0 Jog� diretamente subordinado ao Ministro da Aeronautica.
lestra Iralia

!Impedlr que os adversa rios Com relação a luz

artlEi-,. '.

CA�IPEONATO D.U BIS
se apoderem da bola e alcial, dadasas.exig.ênci.:"s des- ......��'"'W����

,

-

\8 icem no interior da cesta te esporte, a iluminação alta .

1 RITO FEDERAL defendida I deve �er feita dos lados e não O R V I N I C iUSOE O L I V [I RAO 10 campeonato de bas-
. •

_ .

I
�or cima do ca�po, com �s • I i [

k t b 11 di d" D' I
A duraçao da partida, bem lâmpadas o mais alto POSSI-e - a rsputaco no 15- ....I •• -

doí 1
.

f P'f1r()m ter li,
'

ble.c..
fed I I I como a sua civisao em 818 ve para evitar o o uscarnen- 1lI-'. () 'VII""'U I(:()trrto ecera teve ugar em.

eoarad1915 d ' ··'d [tempos �_p8ra os por um r ro.
, sen o patrocina o pe-I' t I d d d

.'

d C· f 'fI A C·
-

d M
. 10 erva o, epen e o trpo e on orme o gra ico do

,a .

.

rf,sta os �ços, cuja I campeonato adotado, estipu- campo são preciosos dez re-

e equipe OI a campea. Idi'

I �

an o o regu amento .0. tem- fletores angulares, de aço es-

Em 1919 teve IUg:1T o 10.lpo das partida, normais em maltado com aranhas e su

campeonato oficial patroci- [cdmpeonatos oficiais. portes á -prova de. tempo, de
.

I nado pela Lig-3 Metropolit a- A bola é jogada úniçamen·1 tamanho apropriado á lam-
.

II na de Desportos At.let icos, te com as mãos abertas. pada de 300 w. (para trei-

SAO PAULO, 20 (D. T.) -- Oficinas. especializadas se�do o� seguintes os ca.m- . Ce da vez que ela 'por um I nsmento) ou = 500 w. se

desta capital estão construindo vitorias, <Iandaux> e I peoes ate o corrente ano. «lance co�um. entrar numa mifoscas (para Jogos de ca�·
<coupés- os quais substituirão os autcmoveis. Dentro- em r 1919, C C. Flamengo De I cesta, serao marcada um ou peona�o). Os refletores sao

bréve a Paulícéia tomará um aspecto, original, com- a I 1920 a 1927, o Flurmnense dOIS pontos respectivamente pendurados em cordoa1ha de

circulação dos veículos.do século passado. I Futebol Clube. 1928 oS! a favor da equitJe· a que a aço, entre postes colocados
.

. C Brasil. 1929 e 1930, o i cesta pertencer. nas extremidades do campo,
-================.====::;;:;:.:;;:;�-� I São Cristovão A. Clube. ficando os focos á altura

De 193.1 a 1936. o Fiuminen-
�

,aproximada de 9 metros.
.g; se F. Clube. LEIAM CORREIO DO SUL (Continua)

Fez anos, a 19 do corren

te. o capitão J csé Coelho
Neves, distinto oficial do
Exercito, comandante do S
E. do 1°/30 R. A Mx.
-atualmwte em L<>guna: O
aniversariante, que se imo

pôs de-de logo ao'meio social
lagunense, pelos seus pre
dicados morais. recebeu ex-

.1
pontaneas den.lOnstrações de

simpatia e estima.

, Fazem anos:

HO) E a exma. sra. d
Nida Bessa Rodrigues, es

posa do dr. Megalvio Ro

drigues; a exma. sra. d.
Odete Calil Issa, esposa do
sr. ')acob Issa, do Rio de

Janeiro; o sr. Manuel Gon

zaga de Oliveira; o sr. José
J uvenal Rebelo, 'de Garo

paba do'Su!;osc Cecilino
Manuel do Ro,a.
AMANHA, o academico Major· Alcides de Araujo

Hercilio da Luz COlaço, pro
fessor de warter-polo, da

O, que é neéessario �aber das em forma de chá fazem Escola de Aeronautica d.o
" ,Rio de Janeiro; o ,sr. Paulo

para, casar com que a pe:ssoa mais seria
do mundo ria com a excita- 'Gruner; a exma sra. d. AI

ção de um louco, durante da Rolirí Borges, e,posa do

mais de uma hora. sr. Joaquim Borges; o sr.

Salim Mussi, de Tub8Jão;
o sr. João Luciano, do Qui-
lometro 72 .

-

DIA 27, o sr. Manuel
Rocha
DIA 28; a exma. sra. d, I Em companhia de· sua

Elisa Za,:!e1iní Schiefler, de exma. esposa .. chegou a L!3-

Tubarão; o sr. Dilnei Cha- guna, onde veiu residir, o

ves Cabral. filho do sr. nosso jovem e talentoso co

Marcolino Cabral, de Tu. lega de imprensa dr. Ar

barão; o sr_ Luiz Sampaio mando Calil Bulas, advo·

Corrêa de Tubarão; a exma

j
gado.

sra. d Judite Coan Bus�olo.
Dia 29� o sr. N1canor Ulis- " $ '"

séa; Valderí Antonio Busso- Arcangelo Bianchini rl"\iil'/elY'�·()- et(':0, filho do sr. Artur Busso- ILhl ", .,3J .3J

lo, de Orleans.
O e s LI a v i a g e m á Cine-Pál ace RIO. 21 (A N) - Segundo o Boletim, de ontem,

DIA 30, a exma. sra. d, Ca ital da Repub!lc2
. dg Secretaria G::ral do Ministédo da Guerra, o general

Córa Basadona <.3e Oliveira, gPessou quinta feira d� I Será focalizgdo em duas Pedro Aurelio de Goes M mteiro em oficio circular, comu
esposa do dr. Nioplau Gla- �: r

na que findou o sr. Ar-I se�sões ás 67i e 8� a maior nicou que, em vista de. ter o Presidente da Republl-;;a
van de Oliveira; o sr. Que-

ma

I B' h"" I de toé:\as as grandes criações I pemlltido I) seu afastamento, por tempo indeterm�najo,
rino Roberg, agente da Em- cange o lanc Inl, acatao� de Frank L10yd «A Flama das fUhções de Chefe do Estado Maior do Exército, re5-
presa Gloria, nesta' Cidade; indu3trial e construtor aqUi! da Liberdade. c o m G a r y ponderá aelo expediente desse órgã:J, o general Eduard.:l
O sr, Gelson Gomes, 'do Pa�

.

resideme. G r a n t e Martha Scott. Guedes Alcoforado,

(CONTINUAÇÃO)

xo.

1925 - Cariocas
1926 - Paulistas
1927 - Paulistas
1928 - Paulistas
1929 - Paulistas
1930 - Paranaenses
1931 - Cariocas
lQ)32 - Não realizado
1933 - Paulistas
1934 - Gaúchos-
1935 - Gaúchos Dr. João de Obveira
Notamos que disputados

os 2 primeirss campeonatos
sómente por cariocas' e pau
listas o terceiro Já o foi tam
bem pelos fluminenses, o de
·1928 por estes três e pelos
gaúchos. Em 1920 vieram

aumentar êste número as e

quipes de Minas-Gerais e

ADVOGADO
T rece de inventarias e arrola

mentos; advoga no forum civil,
-r+mtnal .e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Voltam.os ao telDpo
dos "landaux'9

"'coupés"

'L

Curiosidades

o cura de uma vila fran,
co-canadense afixou recente

mente na porta de sua igre
ja o seguinte aviso: «Não Comer para beber
serão concedídas licenças pa- Há uma lei, niíl Suécia, que
ra Gasar a todas as juvens proibe que na,. taver�as se
que não saibam acender o

b b'd d'
fogo, descasciílr batatas, re- c?mprem e I as sem a qUI-

.

b d d It' I' nr ao mesmo tempo algu;ncitar a ta oa a e mu Ip 1- .

I
car e, pelo menos, discorrer I comes

tive .

sôbre duas terças partes do Barba Azul turco
catecismo>.

Zaro Agha, o famoso cida-
Remedio para beleza dão turco que' mor [eu em

l'\a China,existe desde tem-' 1936 dcom
a idade

I
de 1�0

pos remotos a crença de que danos, .urante a sUla onga VI-

h'f d
.

I I a env.1UVOU nada menos de
o c : .re o nnocerante pu· d
verizado é um dos remédios oze vezes.

mais eficazes para adquirir Os bufalos auxiliam
beleza e eterna juventude.

\

. Nas plantações crie arroz
Planta que faz rir das F:lipinas, compete aos

N A 'b' . .

t
búfalos a tarefa de fixarem

a ra Ia, eXIs e um ve- •

.

I h d· I ·t d
. com as patas as sementes

geta c ama 0« p an a o

n"j
,

SO): suas folhas, postas a se- do cereal lançadas a terra a-

car I reduzidas a pó.!: ingeri- fofada, .

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no prédio da redação da "Nova Era'», â

RUA 15 DE ,NOVEMBRO

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciailS -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão

+

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina
-*

I
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\

I
ANIVERSAHIOS

Capitão Coelho Neves

raná; o. sr. Olmiro Faraco, I NOIVADOS I Um filme que fála Um3 I que se submeteu na Casa de,
de Flor!anopolls; o sr. AILls- IIingU8gem e<tranha, mi�tlca Saude S30 Sebqstião, em

sin;o Tornier, de Araran- Com a srta. Vrmda Lá_z�- e diferente. Tudo verdadeiro, Flori('!nopolt�, faleceu ter�a-
gua; a s. nhorita D.1vma, fi ro, ftlha do sr. Angelo La· coerente e humano! feira p'1ssada, nessa Capital,lha do sr. José Reinaldo, de zaro, fu_ncionario da Irnpren- Uma obra que põe a guer- à exma. sra. d. Carmen Seá- ,

Araranguá. sa N3ci�mal, e da sra. AdaJ- ra fora da lei e coloca a ra Leite, diretora do GI upoDIA 31, osr. Julio Bar- giza Varejão Lázaw, contra- solidariedade humana acima Esecolar ,Henrique Llge, de
reto, musicista conterraneo; to� casamento .0 sr. Setem-I de todas as convenções· e Imbitubl, e esposa do sr.
o �r, A,tonio Lisbô1; a <e- brmo da Stlvelra Fragoso. preconceitos Brevemente, Racine Leite. Era a extinta
nhorita LuCllia dos Reis Cu- filho do <;r. Crescencio da Caminhando na Sombra com cunhada do sr. Pompilio P.
nha, filh'l do sr. OHio Cu· Silveira Fragoso, já falecido, Elrol Flinn eBrendaMarchal' Bento, agente do Loide Bra.
nha; Wilson' Narbtl, filh) do e da sra. Albim da Silvein. «Melodia Rcubada» e � sileiro em Lagu:1a. O passa.
sr. Duitin Bianchini. F_:agoso e sobrinho d� capi- «Ladrão de Bagjad�,iriterna' menta de d. Carminhá foi

'" '" ..

tao de fragatq Armando Bel- mente colorida. muito sentido por todos queford Guimarãe� e da sra. Di-
a conheciam.

na Belford Guimarães. '" '" '"

Sr. Antonio Paulo da
Cunha

VIAJANTES
* *

FALECIMENTOS

Senhora Ido Duarte

*
.

II<
�

Contratou casamento com
Cheft' do Estadv lviajor a senhorita Alba cia Con·

do General Rego Barros e CE'ição Mende'. filha do sr Faleceu quinta f.;ira últi-
Diretor da Artilhada de Afonso Paes de' Farias. o ma, quasi repentin2m�nte, .

Em Camb�)riu, onde resi·
Costa, visitou Laguna o ceI. sr. Antonio Rozeno, de Tu I no Hospital desta cidade. a

dla e se dedicava �o comer-

Honorato Pradel, em Com- barão. exma. sra. d. Alda Cande- ClO, faleceu repentmamente,
panhia,do Major Borges For-I *

mil Duarte, e s p o s a do 5", I no dia. 19 do fluente, o $:.
tes. do Estado Maior da 5a. * *

Ido Severino Duarte O pre
Antomo Paulo Cunha, gem·

Região Militar. I CASAMENTOS maturo falecimento da indito-I tor do nosso colega de' im
sa senhora caU50U gE.ral con ,_ prensa: sr. Pedrrj �aul? Cu·

temação, pois era m u j t o nha, diretor propnetano da
estimada. Ao Sou entE rr Jmen- «Nova Era ». que se edita
to compareceu grande núrne- em Rio do Sul.
ro de pessô3s e s ô b r e o

.féretro mortuario viam-se
muitas flores.

CeI. Honorato Pradel

>I< Enlace dr. Aamando edil
dra. Nair Santos

.

Está nesta cidade, onde
fixará residencia C0m sua

dlgnissima familia, ,o Major
Alcides de Araujo, sub·co�
mandante· e fi�cal adm. do
10)III R. A. Mx.

Realizou-se, dia 17, em

Curitiba o enlace matrimo
nial da' dra. Nair- Santos,
filha do sr. Carlos S�ntos,
com o advogado conterra�
neo sr. dr. Armando Cali!. Senhora Racine Leite
Serviram de padrinhos no I •

-

ato civil, por parte d& nOi-! Não resistindo á melindra
va, o sr. Carlos Sflntos e sa intervenção cirurgica a I

._11 .

A - P�PEL DE C.<\RT'j(j�Pl/- 't, Vê'LOPEcf, /"lOTA.!' DE" VEti
.DA, FA!URAJ, TALõEd'.7 •

l -J->o IfE.;-r.<\ TIPO(i'R.Af/�t, PELOJ' /'1EIYORé./' PR'E,rOJ;
._.� ..�.:-

_�
,.... ��,*," f

*

*

*

Dr. Armando Calil sua exma. esposa e por
parte do noivo o sr. dr.
Manuel de Oliveira Franco
Sobrinho e a srita. Aidil
Santos. No 'ato �eligio�o
foram paraninfos por parte
da noiva o sr Paulo Calil
e sua exma. esposa e do
noivo o sr. dr. Perí Barreto
e a sra. d. Elisa Mussi

chefia· do
Estado aior do

ército

a
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VItima de um colapso cardiaco faleceu, dia 17, á

tarde, no Rio de Jane.iro, o chefe da Igreja Cnélica no

Brasil, D. Sebastião Leme.

A trasladação do corpo do
Cardeal D. Leme

I()· ()e
�in,�:::':'�::�I�:.�:s�U T 12 ()

lA G UNA, s�. Ca�rina ANO XI I������������������������������
25 de Ow.t,..bro de 1942 NUM E R O 563

. Ocaso! Dura e inevita-, das fadigas que lhe propor- de, igúais ambos na cevar-

!Zil��ZiEii��Zi2:õiZii��Zii>!!'.õP:.i;I!'2!a!Zi!'1iii�!'.ii!!:i!UIB'iiP4ll!!'a!�iiil!!:ii\l!:il!".liil!!'2!�_�Siil!!:i!!!riill!IiPÃil!'iilS!':lil!Zm;;iBili!:iiõ'l�:rEiil! ve,1 conting�ncia das coisas cionas ,
, . _

dia, esses monstros sãc: dig-
humanas. E s o despertar de . O ocaso e IS desilusão, nos um do outro!
todos �s sonhos:... a realidad� de. p o i,s da mais fa-

i Nero, cara ter corrompido,
?e tO�i:1S as ilusões. E que guelra m�ss,e de

esperança;;./
não resistiu aos instintos bes-

ando clesp;.rtar , Que esma- O oc�so e o declínio, apos tiais, e perpetrou seus cri-
gadora realidade ! o apogeu dos faustos e das mes.
Feliz �aq�ele que não, te grandezas.

, I Kaiser, monstro' crudelís-
alcança, o triste ocaso! e que, O ocaso. e o eclipse. do po- simo, viu a CIvilização triun
nel mezzo dei camln, reppusa der q�e po�peil! augusto. I fante, e, tomado de ímpia

há uma técnica de educação
.

Deve se tornar obrigaró- viando-as para a vagabun-
O rmpeno napoleon.co se- loucura;' avançou para derru-

sanitaria e esta redunda em ria não só nas escolas e esta- dagem e a delinquencia. . pultou o seu roderio no

oca-I
ba-Ia

tôrno �a formação de hábi- belecimentos, mas, tambem, E' também elevada 8 mor- l •.

so de Santa Helena. César Nero, porém, tinha um

tos sad,lO�. , . I �.os lares, nas fabricas, en-I talídade de mães e pequeni- rSul Amenca cap'.
teve o seu ocaso cavado pelo I fragmento de coração e arre-

O habito e uma das leís fim em toda a parte, pois I nos por falta de amparo na
I

.

,li punhal de Bruto, no proprio I pendeu-se. procurando um

gerais da _vida; porque.se m�- I que n�nca fica mal. hora da concep';ão.· I t Ia _ S A
Senado em que sempre res- i refugio no suicidio.

mfe;ta nao 50 no meio aru- Assim corno as professoras Urge, pois, que cada um I a I Z a ça o • plandeceu a sua corôa de Im-! Kaiser está empedernido
ras, perante enorme e mal, como no vegetal. carecem de conhecimentos desperte sua atenção junto a I perad?r romano.

, I e não se arrepende.
seleta assístencía I «Assim é que fazemos sem- de higiene para orientar os dos poderes publicas, da ne- Comunicamos aos srs

Kaiser, o grande bár baro
I Entre este execravel Irn-

PIe os mesmos gestos, as seus alunos, tambem nos la- cessidade de colaboração pa- D.ortadores de titulas e ao
de uma g ande civtlização,

I
perador alemão e aquele co-

Senhores e Senhoras: h b
creanças recomeçam os mes- fes a mulher precisa dos mes- ra a melhoria das condições público, que foi nomeado

marc a tarn em,. a r:assos v�rde Imperador romano,

Antes que profira o meu
mos folguedos no mesmo lu- mos para se tornar o anjo hígienicas e alimentares das seu Agente autorizado, nes- .ap/e.ssados, a caminho do seu pôde-se estabelecer, até cer-

tema, como chefe do Pôsto gar onde os executaram á tutelar de seus filhos. Infe- nossas crianças, assegurando- ta cidade, o sr. Hélio Duarte I proximo ocaso.
. ',I to ponto, um perfeito para-

de Saúde desta cidade e em primeira vez, e os ani nais, lizmente, salvo exeções. lhes um desenvolvimento Pereira, residente á Praça I Plangente e sanguinolento lelo, -
.

nome do Diretor do D. S. P .•

não sendo dirigidos por al-
I

ela ainda não se acha devi- normal e sadio e preparando- da Bandeira, 59. I ocas�, � desse Imperador Nero, >ntretento" é sim-

agradeço a'honrosa presença guem e dando em caminho damente preparada para es.1 as para se tornarem um dia
maldito l plesmente um verme, deante

do sr. Comandante e oficiais desconhecido, voltam por si se elevado místér. Ainda não cidadãos capazes e uteis aos
Pedimos dispensar a este Guilherme I r. O coroado de Kaiser, que é simplesmen-

do 10. Grupo do 30. Regi- mesmo á habitação: _

lhes dá os necessários enSi-,
seus e á Patria. nosso Agente a atenção e a salte�dor dos povos" chefe d; I

te um repti!. Ve}me e reptil.

menta Míxto, a digna cola- ,A cultura e a aclimatação namentos de higiene e cultu- E isto para que no futuro bôa acolhida com que sem- ague. :Ido .

povo, enc?ntrar.a humanos, isto e, com apa-

boração do sr. Prefeito Mu- das plantas nada mais são, ra fisica, moral e intelectual, êste Brasil grande, livre e pre foram distinguidos os na Historia o seu ternvel, lei-I rencias de homem.
.

mcipal, a valiosa e humanita-' do qu� a arte cit-, lhes fazer [ A educação .santt.ána de- humarntario, se ufane de seus antecessores, pelo que to de. Procusto. Ela tera de E entre o verme e o reptil,

na colaboração dos

meus,
cont:alf cert.os

hábitos uteis ve começar pelas �ri.anç�s. seus filhos/ os verdadeiros nos confessamos antecipa- red�z,r:lhe a neg�egada me- só ha um grande traço que

presados colegas; como tarn-
ao h_ome�». . �.Ias a recebem quasi mstm- defensores 'dos seus sagrados damente agradecidos.. mafia :as proporçoes de seus os confunde e que os irrna-

bem, o poderoso auxilio da E ohábíto que faz com tlvament,e,' direitos. Laguna, 19 de setembro insondáveis crimes. na - é que ambos são

.

1 I que o presente conserve e Não é fácil fornecer aos
de 1942. Nerô, porque subiu ao tro- monstros, porque ambos es-

Imprensa
.

oca a. presença passado. Há hábitos bons e adultos a conciencia do as-
III. III - no de Roma, fez desencadear tão colocados fóra da huma-

das demais autoridades, L. maus, e conservam quer uns, seio, da Iirnpesa Leiam <Correio do Sul» sobre o povo a sua ira, e foi nidade, da larga esfera hu-

D. N., L. B. A., Cruz Ver- quer outros não só esta ou Quando adquirem hábitos I um consumado bandido En- mana, onde imperam a m6-'

melha, Ginasio Lagunense, aquela criança como-ás vezes anti-higienicos, só a muito •• iii iii' c. .- ...

A' d
..

d
controu, em si mesmo,.o ine- ,ral e o direito; a' justiça e'a

G. E. J eronimo Ooelho e Ana populações inteiras. custo conseguem abandona- I . aposenta ona e xoravel �arra�co do seu fl�-I equidade,.a lei e a .coac�ã().
Gondin,1 Escoteiros, Colegio Os hábitos maus podem los. "Campanha geíanre irnper io o remorso E podels agora' rmaginar

Stella Maris e ao povo em ser eliminados com a educa- Não quer adquirir novos • fu ei
.

bJa apontou-lhe a espada, CUjCl I qual será o ocaso de um

geral, pela valiosa demons-] ção e a pratica dos bons. hábitos, mas conservar os dos dOIS n lonanos pu 1- lamina atravessou o seu cor- monstro que, por uma aber-'

tração de ap�io ao vasto mo-I O metodo ou disciplina que já possuia. E' não pro- .heeraees'
· a

d U a_ po de amaldiçoado suicida. ração do destino, foi eleva.-
Vlmento ?aclonal �e .ampa�o constitue a base fundan1en- gresslsta, mas conservador.'· .Ii. COS CIVlS a mao O remorso é a reprovação do a Imperador de um po-

á maternld!lde e a mfancla i tal para a aquisição de bono: A d
_ . , .

da Conciel1cia á iniquidade \To para o exterminio dos de�

do Brasil. Agradeço, igual hábitos higienicos .

. e ucaçao sanlt�rdla Pf:os'l
MACEIO'. (AN) - Aten- A Comissão de Eficiencia do crime. mais povos.

C S- P d
.. segue em sua segLtn a ase: d d

-

d d M Nero apesar de mon'stro N' b'
.

mente, as asas ao e ro A medida que os govern,)s O
.

t
_

eo o a uma sugestao o o inisterio do Trabalho' . a ar Ita em que glr·arn

e Ulisséia, pela sua coopera. metodizam as atividades sa.

.

Ón._, eresse o� $uge�tao. Mtni�tro da Agrjcultura, o examinou em sua última foi conciencioso e ju<;to para os destinos da humanidad(!:,.

ção\ armando vitrinas alusi- nitarias . devem' suceder-se :-,vemosd azer es�ertar Interventor Federal reco- reunião, o ante-projeto de consigo mesmo. Conhecendo aparecem às vezes dessa,;.
,

, na Juventu e o entusIasmo d
.

d C d a enormidade dos seu� delI' 'd d d
va ao ato. como estimulo as iniciativas I

_

d 'd
meo ou o inICIO a « amo ecreto-Iei sôbre o estabele- .

..

J
-

I entl a es e monstros, rc-

particulares. peEa� questoes e_ sau e.
.

panha dos dois hectares», I cimento de normas para Cl
tos, SUICIdou-se. I vestindo as fórmas da fig1à-

lIi � * E d
-

d··
a preocupaçao de crtar- que abrangerá todo o Esta· concessã� de apo�entadoria A. ação nefanda de Nero li ra humana, para o .eab<1l1

'b' ls.sa e uca.çaod deve sder Il'ne
a sub conCI'enCI'a

S.Bnl·ta' -.'
f â d' consIste em ter t t d d h d

Eduque seus filhos com pu Ica e pnva a, epen e .

-

d . �.
do, ican- o ca a proprieta- a funcionarias públicos civis,

ar ura o o

I
esempen. ó a SI.!l8 missão de

hábitos higienicGs, pela dis- 't d Ih d na, pon o em execuçao 05 rio obrigado a pl<mtar. no afIm de ser submetido a
seu

.

povo, entregando-o á flagelo.' ,

.

mu: o o ap�re amento o metodos comuns educativos: m:nimo. dois hectares de exame da sub-comissão chacma e ao massacre.
' E' o cataclismo da mágua,

eiplina, interesse e exemplo. Estado, mas Igualmente dos ..

f"
,

b" d
en-

G 'lh I I ' .

Em relação á criança só articulares. exerclcl�s 1SICOS,
.

:'mque os te�ras, d inhame, aipim, ba· carregada pelo DASP de
UI· eeme e o maior da mortalha e do pranto,

p ao ar ltvre, 'asseIo corporal tata'dooe; etc. estudar o assunto.
bandido da humanidade! Não que desaba furiosamente SQ�

�="""'" =""""o--=-=....-.......== banhos de sol. alimentação mata e massacra sómente o bre os povos, ocasionando,.
de qualidsde, além de outros IIBIBIIIIlIIIBIi1I1'i1Il1111l111Il'lllllllllltllllil!!liIilIUllIll'lliIlIllllllllBrU.lIlIllIitIl,all.lBdllf.

seu povo, mas deshonra e lhes formidável abalo social.

preceitos que os defendam e
trucida a todos os povos. E o monstro, que preside

os garantam .contra doenças Nero amob o seu povo, a a esses cataclismos, chama-sjt
transmissiveis.

I
,quem- primeiro t�atou com Nero, nas éras da àntiguida-

Cas.a de Sau'de brandura, para, depois, tor- de; chama-se Kaiser, nos an- •

Finalmente.o exemplo ou ·e I Itura· o crue mente. gustioSos alas modernos.
imitação vem completar a Kaiser sempre desprezou Ahenobarb::> e Guilherme
técnica educativa, pratican- Maternl-dad h

.

.

e o seu povo e a umanidade, são dois ce.lerados augustos,
do-se os preceÍt:Js de higiene b" d

'

e facilitando-se as medidas

l·a?1
IClonan o sempre escra" ,que a Historia ecorrentará

"S.' Sebast'1-a-.o " .
vlza-Ios. .

-

no mesmo ,eterno grilhão!
profilatícas aplicadas pelo . Nero incendiou Roma e
Estado como garantia de ca- declamou, do alto, os versos (Do LIVRO <PRÓ,PATRJA>,
'da Illm, afim-de incitar imi- Sob a direção clínica do , do seu éstro de incendiar ia DA AUTORIA DE J@Ão DE Or..!·
teção auxiliada já pela di-

Dr a DJALMA MOELLMANN II
tirano VEIRA,' PAGS. 69 A 73,. I FOI

ciplim� e pelo interesse. Kai�er in.cendiou a Euro- PUBLICADO HA 25 ANOS PAS-

São'-.. os estabelecimentos I

CONSTRUÇÃO MODERNA E CONFORTAVEL, SITUADA I pa" transfor.mou-a em cha· SADOS, POR OCASIÃO D'A GRAN-
industriai::> e comerciais e os

\"
EM APRASIVEL CHÁCARA' COM ESPLENDIDA mas, apregoando a todos os DE GIJERRA).

do Estado aperfeiçoados com I VISTA PARA O MAR. ventos as façanha; das suas

todos os requisitos de higie- maquinas destruidoras
ne, os quais concitarão á �xeelente local para cura de repouso; água fria· e quente, Nero incendiou apenas.
coletividade aos bens hábi- Aparelhamento eomplet� e m::Jdernissimo para tratamento Kaiser, além de incendiar,' Quem sonegar. informa-
.tos. médico, cirúrgico e ginecol6gico.

derramClu sobre o incendio ções á Estatística Militar,
o �eneno letal dos gaze:; as- trabalha em pról de país
flxlsntes, que a sua crueza • .•

E
conseguiu inventar. mu�nlgo. , n e.s .s e caso,

Nero supliciou milhares de sera Julgado, n111
..

ltarmen-

cristãos. te, como inimigo do Brar

Kaiser, nãos6 trucidou m:- �iI (D. E. M.)
lhões de cristãos, como tam:
bem destruiu· lhes os ma�s xxx:u:r:xxrmnmrm
custosos templos, as mais ri
cas imagens, os mais pom
posos altares.
Nero, quando incendiou

Rl h'
.

ama, teve orror a respon·
�abilidade do seu tremendo
crime, e acusou os cristãos

Para estadias prolongadas preços a co�binar.
M I O doente póde ter m�dico particular.

de o haverem praticado.
uitas de as se perdem Kaiser, quando afogou no

pelo abandono dos pais, en.. .. .... .. oceano milhares de creança'3
tregues á sua propria sorte, ;=1()rianúP()Ii§ e pessôas indefe�as, tremeu

tanto vale dizer: ao desleixo, deante do horroroso espet:;l.-
ao desamparo, á fome, á chu- Largo São Sebastião - Telefone 1.153 cuia, e acusou os Aliados de'
va, a toda especie de sofri., lo terem cometido,
mentos/e .âeséonforto, des-, �����§êª§§��ªªê§�§§ª�§�ê�·�......�u Iguais ambos na cruelda-

Jf)
-

Redação e oficinas:
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s
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Discurso proferido pe
lo distinto médico dr.

José Martins, na ses-

são de encerramento

da Semana da Criança,
sábado, 17, ás 15 ho-

�Sebastião Leme•

RIO 19 (A. N_) - Acaba' de realizar-se a traslada

ç�o do corpo do Cardeal D. Sebastião Leme para a Ca
tedral Metropolitana.

O cortejo foi organizado e diretamente superlten
dido pelo chefe do Cerimonial do I tamaratí, Mmist'ro J osê
Roberto de Macedo SOi:lres.

Eram pouco mais das 10 horas quando começou a

movimentar.se o enorme préstito na direção da Catedra!
Em meio de verdadeira multidão de todss as classes sociais,
o préstito desfilou, em procis�ão.

A frente, vinham oito batedores çla policia especial
com sirenes silenciosas, seguindo-se todo o clero da Dio-
eese de Cruz alçada .

Fechava esta primeira parte do cortejo) o G)Vernador
do Arcebispado, vlgario geral, M::>nsenhor Costa Rego.

Na ctlrrêta, conduzida por sacerdotes de todas as

paroquias do' Rio de J aneim, vinha o caixão. com uma

guarda-de.honra constituida por uml Com,)3nhia de Dra· Meus sen,hores e senhoras:

gões da Independencia. A nossa mortalidade in·

,

Seguia-se a Côrte Cardinalicia, ap�s 8, qual cam�- fdnti! atinge cIfras extraor.

nhava o representante do chefe da Naçao e altas auton- dmarias. A maioria das nos-IIdades, termina.ndo o .préstito. um cordão de soldados gra· I sas crianças recebem ali_I,dU'ados da Poltcla E s p e c I a I, s e p a r a n d o - o s I mentação defeituosa e insu-
da imensa multidão. ficimte, com todas as suas.

r:::'esde a Gloria até á Catedrai. alinhwam-se as I r- tristes consequencias.
Wlandades e Confrarias, com as suaS bandeiras.

A Catedr�l estava toda ,decorada com facha de cré·

pe., desc :ndo da abob3da, cobrindo 09 dóurados dos alta

res, o cor,rimão d35 grades, lampadas e candelabros.
Ao centro erguia·lse a é;a.
Na capela Mar viam-se dois bancos reservados aos

Bispos e junto de cada altar, cadeiras destinadas aos

Conegos e altos dignatarios do Igreja.

São as Cidades e vilas, que,
embora com sacrificios, de� ,

vem ser abastecidas de agua
e esgotadas para' exemplo e

pOSSibilidade da exeçução,dos'
preceitos de higiene.

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
O'ndas curtas - Eletricidade ·médica

,
Exames endoscópicos.

Apartamentos de luxo 'com banheiro .

Apartamentos de la. classe.
�

Quartos de 2". classe . . . . . .

Salas reservadas . . . . . , . .

Acompanhrmtes, sem refeições . . .

40$000
25$000
1,5$000
10$000

.

5$000

v. S. está cons·

truindo?

Laboratórios para (!JS exames de elucidação de diagnósticos.

SECÇÃO DE MATERN IDADE

Partos com permanencia de 10 dias em Apartamento de
1". classe, inclusive sala de operações,

com parteira da cliente . . . 300$000
.

eom parteira ma Casa de Saude 3iO$000 José Genovês, no kms •

63, de Tubarão, for
necer-ihemá, com ur

gência e a preços mó
dicos, tijolos, teihas,
forro tipo paulista e

assoalho.
K. 63 - Tubarão

Lavando-se com o sabão

'IRGE �SPECIALID DE"
dél COMPL\N'HIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile

(Marca Registrada)
poupa ...se tempo, dinheiro e aborrecimentos.
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